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A SEMANA SANTA.

ÍS-

ii- aüfem cmfetatij- «Jírtos oVorforitYui, ei tterrte
bantinvia—Math. 2,1..

"Santo Agostinho, S. Basilio,e 8- Pedro Chrysolo
<ts compara.» os quarenta dias da Quaresma ac» qua®àta "dias 

do dilúvio universal. Naquelle dilúvio es
teve Deos iMârenta dias chovendo castigos; neste
osik outros .-quarenta dias chovendo misericórdia.
Ma- somos os homens tão protertros, que nem por
bem, nem por anal pode Deos cómnosco: os cas-
£'*<» não nos emendam, as misericórdias não nos
abrandam. Barro em "fim. Assim como o barro se
andureee»«om-os raios do sol, .assim nos com os
favores do Ceo nâo nos abrandamos antes nos -endure-

eemos mais, O mesmo q'sucedeu aquelles antigos uo
«tens no primeiro dilúvio, acontece anos neste segundo.

Amanhai) è dia de ramos, e chegados a esse dia,'<* 
a essa semana precisa, em que não ha ja para

onde retirar.' que he d que nos resta ? Ou aflorar
9 perecer, ou resolver e andar para a Arca. -Us

áaqnelF ontro dilúvio nâo podiam andar, nem sal-
w-se na Arca de Noé. Cá no nosso dilúvio nao

.'be assim. O NaÜ he Christo, Salvador e repara-
dor do inundo, e a Arca,, em que salvoa o gene-"Vo 

humano, he a sua Cria,.. Assim lhe cbama e
; Ijtreia no hyaino corrente desse tempo: Mque por-
¦ tum vrdeparare área mundo naufrago. O antigo

! 
koé yáò tinha porta por onde recolhei• os ijue se

quisessem valer da Arca; mas o nosso Noé DiVmo
éstà cora cinco portas abertas, e abertas em sa
gnesmo, para recolher. Q salvar todos os que »

^'«^iserem valer delle e. de sua Crus. Oh que dii-
'*) ferente dilúvio he este daqueile ! Naquelle- morre-.
¦- sam todos os hometns, e salvou-se só Noè: neste
Ü saaorreii, e affogourse só o Divino Noè: Vem m

(tltitudinem mans9, ü tempestas démcrsitme: para
*ue'todos os homens se salvem. Os que perece-
^am naquelle dilúvio são - os que nao se - quiseram
persuadir, e se foram dilatando até que não tive-
ram remédio, E serà: bem qne nós, -clügados a
este dia, ainda nosé dilatemos .-mais, e pereçamos
como elles ? Perecer não, Christaõs, pelo qwe «°s
merece o amor de'Christo e suas santíssimas cha-
píis, Aproveitemo-nos ao menos destes poucos
Ias da" Semana Santa, Ja que dos ie toda a Qua-

i /

resma nos não soubemos aproveitar. Os dias, que
«nuaratat ia não pod^ torni"'' nem tem reínen,oí
rqTe'stío por vTr daqni ata),quinta feira q^
he-a ultima reaerva das consc.enc.ae mais desço»-

dadas ) não sao mais que quatro d.as, vede que «e-

râ bem, que até estes deiumos passar de balde, e t
nem de hun» praso tão estreito nos aproveitemos.

Acabemos de nos desanganar, antes que se a-

cabe o tempo: Ecu nmc iempuS acceptakk. -Af

cabemos de" tratar da salvação, antes ,«jjje fa-

chetn as portas da misericórdia: Scce «une dtífe

mIhIÚ. Ou {asemos conta de nos converter de vé»

S a Deos 
"aliuma hora, ou não; se nâo. fasemos

Sa couta, Pafa qne somos Christaôs 
^ 

mg
caminho mais largo podíamos ir «;»?%•. M*

se nenhum.ha tão rematadamente m.m.goJ*^jj>
alma que ao menos nâo tenha tençao de sjguttt.

d Ti Ja do poder do dominio, e da -a % Deos;
Indo ha-J ser este dia ? Que dia, on. y*>
dias mais «propósito podemos ter ou esperar q«o
Stes da Semana Santa? Que dias mate eptopo-

sito para pedir a Deos perdão dos peccado*. que
aSeil mesmos dia, emVe Deos se poá em huma

Cròs por meus pèccados ? Que dias mais apropos.to

para alcançar, e ter parte nos. 
^eçimentos |o

iarigue de Christo, que os dias era que se esift

Samanuo o mesmo Sangue ? Agora, agora, ene»

tpothe o tempo acceito& a Deos.- Ecoe çmc fm-

S accePm: Estes dias, estes e nao os^ aturoj,

incertos e inganosos, são os diae da salvação: Beco

toúric dies salutis. ¦¦¦ t>amnn
SunpoKo pois, Christaôs, que este he o tempo,

esuDoSsto que òs dias são tão preciosos, nao te-

VS& P-n que eppel.ar, $&!££! .£•£
cuòèier o perdido, e que nos W^^J™?
com taes actos de verdedeira -W1^6. 

^^
eme esta Semana Saeta, como o he em si, seja

S 5 também santa- Os .ramos, ; ,* ;co«
L arvores os que amanhã saíram a repèber *m«-

_ _ _f _ A.^f.nM« ...A nnCiii 85IÍD i
das arvores ub ^uo-«..-«— —-¦. p
to, Caedebant ramo, de arhonhm, posto .que b

Metheô. naõ declare ífuaes ,fossemírf S. Jpaj. 0*

que eram de palma, e S.. Lucas de oJt«ia^ &

com os dois nffectos, que estes ramos «'Çj^amJ
devemos nós seguir e acompanhar o b6"*0?"™
Sos os seus F-ofc^^^
obséquios a seus sacratissimos pés, que isso 

^<
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da psclenria, enmo a oliveira da misericórdia e
eompaixao; e taes eram os fois mysteriòs, que en-
cerrava o apparato*, e ¦ diferença daquèlles ramos:

padecer, e compadecer. Desta maneira recebere-
amos e âpomps^iiaremps a nosso bom Rei e Re-'
dcínotoT, pfmito fneíhor que a ingrata e inconstante
Jerusáeruf e nao «o hoje, - mas todos estes dias

padeceremos alguma cousa Cí*m elle-> e nos com-

padecermos delle. Tudo resumia S. Paulo a huma
sò palavra, quando disse; Si tamtm compatimur.
Huma-.cousa fie compadecer, e outra padecer com;
compadecer, fee compadecer delle, -padecer com,
he padecer com elle: e tanto nos -merecem a pa-
ciência as suas penas, corno a compaixão o seo
amor, Toda a sua sagrada Humanidade do Corpo
e alma de Christo ms mereceu sempre muito; mas <
nunca tanto como nestes dias: padecendo,, na imi-
la-caõ de seus íormentos, acompanharemos o seu
santíssimo Corpo; e compadecendo-nos, na meditação
de suas dores, acompanharemos sua santíssima Alma'.

()h quem podesse 
" entrai" profundamente .no in-.

terioi' x da Alma de • Jesus,: e entender o que na-

qoelJe coasistorio sacratissimo, e secretíssimo das
suas três potências passava e se conferia em tan-
tas horas ! Â memória, desde o principio do mm?
do, representava os peccados de todos os homens,

por quem satisfasia a Divina Justiça: o entendi-
mento ponderava o. pouco numero dos mesmos
homens, que se haviam aproveitar do preço ínfini-
to daquèlles tormentos: e a vontade se desfosia com
dor de ver perder tantas almas por sua culpa, sem
achar consoliiç õ alguma a tamanha perda: e esta
era a liistesa, que oecupava. toda a Alma do Sal-
vador, e com três cravos mais agtados e penetram
tes a crucificava. Aqui* havemos de faser pausa,
e pasmar tanto daquelle Diyino amor, como da
nossa infinita cegueira.

Grande fraques a he a dos homens, e grande a
asíucia do demônio, que até nessa Santa Sema-
na nos arme laços, e nol-os teça da nossa própria
devoção As Igrejas não se hao de correr. por
©stentaç-õ, «em por festa, nem por curiosidade,
sem puni ver quem vae, e como vae, e com quem
vae, senaõ para ir com os, olhos no _cta»õ, e á
ai a muito dentro em si mesma;, consid» rando que
naquelle mesmo dia, e por aquelles mesmos passos
ia Deos corn huma. Cruz às costas a morrer por
mim, para que eu nao morresse eternamente, e pa-
decendo tantas afrontas è-penas, para me livrar das
do inferno. Oh que memória eslyi.kçiar.a nos, tirar
tudo o mais da memória í Finalmente chagados a
Igreja haveis de imaginar, que chegais ao Monte Cal-
vario ( que mò he iuVagihaçao, senaõ verdade de
Fé. porque alli esta realmente o mesmo Christo ),
e faser com effeito o que farieis, se estivera o Se*
ühor na Cruz, e o verieis5 com vossos olhos..

Com esta modéstia, e com esta comsideraçaõ
havemos de correr e visitar as igrejas, e com a
mesma, e muito maior, assistir nellas aos -Divinos
Gfficios; naõ olhando, fatiando, e conversando,
que he hum c>buso maldito No Calvário assistiram
a Christi) a Virgem Senffora nossa, S- Joaõ, Santa
Maria Magdalena, e as outras Marias: e he cousa

sacri$eio ( de que ninguém tem causa pnra se es-*
cusar ), e em satisfação do muito qne temos offen-
dido a Deos com nossas íirrguas. offer> Ç:o!0-~lhe
0 TiiO foliar com outr#m, semÕ com eh •,, ao uie-
nos iem.quanto estivermos na sua preserçt, Leia-
bremo-nos que somos Christaõ, e que em alguma
cousa, se ha-de ver que o so-nos. Lembremo-nos
de quantas Semanas Santas tem passado sem nos
aproveitarmos dellas, ô qoe pode mui bem ser que
seja esta a ultima para alguns de nós. .Se soubera-»
trios, de certo, que havia de ser esta a ultima Se-
rnanà S,anta de nossa vida, que hàtfiamos de faser ?
Pois focamos isso mesmo, e 'naõ o focamos por temor
da jjtossà morte, senaõ por amor da de Jesus,

P Vioira*

Por decreto.-de 28 dé janeiro forao nomeados:
Commandante superior da comarca do Crato o:

Senhor Francisco Tavares do Qvríntsi.
Chefe do estado maior b Senhor Pedro Martins

d'-'Oliveira.
Tenente coronel commandanie do butelhão de in<

fantaria da cidade do Grato ó Senhor Vicente Amai^,
cio de Lima. *

Idem: do eorpo de eavallaria da mesma cidade
¦o Senhor Antônio Luis Alves Pequeno Júnior.

Idem: do batalhão de reserva da mesma cidade
o Sr. José Geraldo Beserra de Meneses.

( Ext. do Pedro 11. ) '

Declaramos a pedido de um amigo, que o com-
municado do numero 35 do Araripe, que teu as
iniciaes — - A G —náo é. do S; Antônio,, P ei-,
ra Giaugeiro, como alguém sequeira disso pe.rsua4fé

digníssima de S2 notar, que em todos os qaatro
Evangelistas se naõ diz, que alguma de todas estas
pessoas fullnsse huma só palavra. Todos viaõ, e con-
sideravam o que passava; mas ninguém fa liava, porq?
pjs' mysterios (ia Paixão-querem-.se venerados .com
Sumiua attencaõ, e meditados com suntmo silêncio.

Façamos pois iockrs3 nestes dias, esto pequeno

O Sr Antônio de Araújo, morador no sit;o —La-

g0a — dis que Antônio Paulo nrétou a jo é Fer-
reirá com unia facada; dentro da Villa a Barba-
lha, que o caso ainda não mereceu as honras de

• um processo, que o malvado assassino náo (on\ pre-
so, que a mai delle de cifrara que seu filho não
seria preso,porque tinha protectons: diz nas dito
Araújo, que o assassino logo que fés a morte este-
ve em tal sitio., protegido por F e F. , e que es-
ses dois personagens o depois o mandarão para cer-
to lugar no termo do Jardim, aproucção de F. a
onde se adia escariuçrmdo da justça, e finahnen*
te que de toda essa occòrrehcia daria parte ao Sr.
Dr. Juis de Dereito da comarca. A morte fora

: eÉFectuada noite d« nabd próximo passado, e esta
semana é que soubemos desse facto narrado pelo
Sr. Araujo, que veio a esta cidade denuncialo ao
Sr. Dr. Juis de Direito. Sabemos pelos motivos
asima expostos,quais sao os protectores doassassinoj
o lugar em que o mesmo esteve, e está de presen-
te, porém nossos entereses pessof es n s obriga a
faser a presente exposiÇoõ com adevida reserva»
As authoridades superiores qne tomem nota.

*

tmmm ¦¦¦¦¦ ¦» ¦¦¦¦¦¦¦¦iw^

O ALHO COMO TRATAMENTO PARA
O CHOLERA-MOKBÜS

Não é segiuamerite por- amor d'innovaçao qwg
tiramos do esquecimento um medicamento tá»> pro>
saico, como è o alho n;at porque, na verdade/^
lhe temos reconhecido propriedades qne nenhoni
outro remédio possue em t§o elevado giào.

No período .alsido do cholera, quando lede o

omauisiuu eslà mtorpeoido, e que a vida afliqui*

II Lmm n y FL )
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larla vai a extinguir-se, multas tfeiesi com gran-
de áclniira-çãp nossa, temos visto n reaoção operar se,
•s o doente rnarchir sern obstáculo paia a sua cura.

Apesar do. rosto decomposto, livido, o pulso in
sensível as unhas roxas, as- extremidades frias, o
soluço, as caunbras, o vomito, as dijecçõ.es ai vinhas,
a prostração, o stupor e asphyxia ch lenca presa-
gios d? uma morte certa, -nos temos visto, sobre a
influencia do adi-, porem-se em movimento as mo-
Ias da vida nos ( hoieneos'por assim dizer, agonisantes.

Para produzir este feliz phenomeno, nada é pre-
ciso mais do que pisar alguns bolhos d'alho ém
um. almofariz corn a addiçâo de 50 a 75 cintes-
sirnos (j;'ihS'bnsp e eíFpreg«r a pomada que resu!
ta. desta' mistura, em fricções e em cataplasmas
sobre omitas partes do corpo, pricipalmente sobre
as regÕe? thuacica e abdominal, em quanto que
por outra parte se administram algumas chavenas
d'uma infusão quente preparada com algumas go-
tias d'este asphodelo- Bem* depressa um sentimento de-
calor seguido de- suor se declara com forte cheiro a-
Ijaceo. E este o prelúdio da reação q9 deve salvar o
áóente, Àlguirias vezes temos administrado os pòs de
Bouwer coin infusão e flor de papoulas, e de borra-
gens, quando o alho não pode ser supportado interior-
mente por cansa de seu gosto e cheiro desagradáveis,
porem nestas circunstancias, è preciso insistir nasapli-
caçoes exteriores iate q' se obtenham as melhoras de
zejadas. Não queremos cie modo algum assignalar o
allium sativam como um especifico contra o cholera;
Fnas com o auxilio d' este agente, temos obtido, nòs o
íepetimos, tão bons resultados, que julgamos útil
indica lo a nossos cóllegas na falta d'outros medica-

fentos 
mais enérgicos Não quero tornar-me mais en

donho, e espero q' disponha de quem é de V. S &
Antônio JVbes de Castro.

Remédio contra o (h lera, empregado no trata-
IBento do» cholericos na Villa do Pão de Assucar, e q'
prodnsiu bons resultados Clinica do Sr Dr. Miguel.
-r Contra o vomito — uma colher da- de sopa,

' f!Tagua de melicia, Sje quarto em quarto de hora, In
' Cjiiivio-se dentro uma gotta áe" laudano. para beber se.

Um sinapisuio de mostanda em sima do estorna-
go, é optimo contra o vomito reb» Ide
— Contra adiarrhea —-Clyster pequenos de cosi-
iríento de angico, Locando se dentro de deis a quin-
ze gottas de laudano; estes clyteres serâó repetidos
até passar adiatrhea.
•—Contra a fadiga e anciã — nove pingos de Ether
dentro de uma colher d'água fria, que deverá ser
tomado de espaço em espiçi.
-—'Centrar o resfriamento e caunbra — frições de fo-
lhas de larangeira cosinhadas em vinho tinto, on bran^
co: com este cozimento que devera ser quente, esfrega-
se a parte do corpo que estiver fria, e as cainbras.
-U Dieta— Água fria, pouco alimento passando-se
dos mais fracos para os menos fortes, até com-
pleto restabelimento. Caldos de carne moquiada,
fcanjas de arros, galinha, pequenos pedaços de car-
ne moquiada, mais tarde um caldo grosso com boa
farinha, chá boíixa coni preferencia a a

seo povo contra ©s áilictos 6omme.tMos contra str&
divina lei; e"o outro para üiri"tot 1 desengano do que
é a rançosa Mágica, -que a muitos fjanos aparece©
•sobre a f;-ce da terra com o titulo (].••—- Medicina—«

_» 7-que'ioda-composta de s< fis.rias, dispõem ca éspe-
cie humana, como bem lhe pàrfecV, sem íittender,
que a custa do suor -desta' miserável espécie tefn
delia adquerido tanta faina; e par-: tanto tem chega-
do sua boa fé, e credulioade ! E coisa Aspan.iosa
ver^-se, que^ alli uns rústicos, e simples partores de
gados- por meios de suas observ; çõe- chegasse a
descuhrir a vertude da erva Menlkraslro:* ü cala
um pobre balseiso a do sumo do liliVaõ, como an-
tidotos contra a epidemia, que tantas victimás tem >'
feito; e as fiseraõ propagar em taõ boas horas,
qae estaõ tendo o merecido acolhimento téunesoio
dos administradores das províncias ! No. menos
( é presumível ) teraõ leito os indigioas,das Tribus '
selvaceas com outras ervas silvestres / Estes vir-
tuosos cidadãos, dotados de almas generosas, e de
corações mais philant.rõpicos ensinarão¦ ou aununci-
araõ ao mundo ( gratuitamente ) os trabalhos désu-/
as observações; e sem esperança de secompençi ai-
guma. E até aonde se pode diser: almas cannidas:!
corações generosos: eida iaõs pre-stantes: e verda*
deiros amigos do seo próximo Ootro tanto se*,
poderá diser de nossos médicos ? Rüum . . ....
Alli hum por ir faser uma ligeira visita aos acomníe?
tidos da epidemia fora da capital exigio do goVeN
no a bagatela ,de 400 garrafas de vis h do Porto:
10 vitelas: -50 carneiros: e 500 iraliühis. N;,ò ;-i|j
como nao pedio um .galo ! acolá, fovi-trlos se n g» o
a se encarregar do c "ativo do mísero nov s^vhicis. \ro\%
aUi ura naõ quei contii.ct.^r; t coo; ani cipaç Ò á as?
cambias em demanda de $iraá esi>ecoi co-s ut: con- nt.

_>

encias quase cenas. Triste é por 
'certo 

a con. çò
da infels humanidade, quando em suas inass aflj^trfs
agonias é despresada por seos próprios siinilhaut-es

mencana:
depois dossede goiaba Os ponxes de vinagre com a*
gua e à sucar, e as limonadas de li máo, são con-
lenientes.

COMMÜNICADOS.
Parece que quando Deos mandou a epidemia

áott^lmente, foi para dois fin^: um p-^ra- castigar ao

De que serve ao infelis povo as deíigèncias d" go-
verno. ? de que valem os cuidados das aónímisírões
que me se acha um medico pura com elle cotl-
tratar o curativo dos acometidos da epideiniü ?

Quem aplicará os re/nedios das Anibolancinsj.que-Q
governo corn antecip; çaõ rn/i-ndoti pnra est;; co marca í
os bacharéis, e os padres ? Louvado Deos ! o po?
vo desta cidade, que ponha os olhos em Deos,
e rogue a sua Padroeira, que naõ permita sejamos
atacados da epidemia, q7 morreremos a rningo*. \ &• >. Crato 1.2 de Marco de 1.856. h^

.O Sr. Manoel Coelho Bastos do . Nascimento
tendo feito seo acto do 1 5 anno n* Academia do
Recife, veio passar as ferias nesta cidade¦ p.ntre se-
os parentes' em sua viajem teve de luta cs com to-
das piivações ocasionadas fíelii terrivel secca do anno
passado, que tantos males cfiusou. Vencido porem
e-te primeiro obstáculo, outro mais se lhe offerè-
céo, e que totalnente o não pode vencer.

No dia 12 de fevereiro p p partio desta culi-
de o Sr. Nascimento em demanda á vuade^do
Recife para ali xegar antes do dia 15 <\>>*te
dante mes de março e matricnlarsé n. 2o. s
sua saida foi nos dias das maiores chuvas; e por
isso, teve de luetâr com risco de soa vicia c n\)^i as
soberbas enxentes de rios, e riachos, q' pareciam ar-
rasar as campinas 1 esta viajem lhe foi avá- '-pré-

]udicial: ns cavnllos, em que draquif saio fahçirâo
todos, tanto pelo mau estado de magresa como pe-
los -jat-« 1 eiros, e pedi as, que os pos rãoetn estado
de nao viajarem vendo-se o Sr. Wascirrienio na du-

an*
a lino:

II FfilVFI
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l-jos, cu-oslrbcá^nm.tramles voltas de d.nhei-
tâüàa como se fará «íd,.d,eta,9S -remédios, e aw *è»
íji* tf' .^raedicamento^ênsistet^.em-fm 

'frasco

pi^o.s, outros 
p^'"^"*^ ^prrço- assimV,de ISÜI de «mphora, outro de tintura de< eu

ro; e em 
^mm^^êSdJ Tinih^ pprWWtubo de Veratrum, e ouírri de Arsênico»

f. prose:|^fo f^í ,7 'eeonnarreda^sdn vil, k medicamentos ditos com* formulário custa. dei?
*ba. no^niJ 

^vf #^aSdo ReolpIià^i^Cratô I*,* Março da 1656. ;

t 
&: 

2'SíS S.a#a 26 do referido «M|| | j*^ g^g #fi$fc ;.;';

Si141' ..,?•.;. 'bk c :-À«tan'.ao •Atil da!,rnesma prifcúf. ?Wa '•¦¦¦»¦¦¦ •¦¦: ---.oi,-. -, ..»-, , ,,*,,..
m8 ncufiiffe 

'^'s^AatSQ^ao^rda^wesma Pr^

Zc\ : e todas as ttuft pavageas^de campmas 
||

rf* pirada estas por onde dev,™ 
^gg«r Nascimento soa viagem ao Recrie. Ali o PF

Iliris do- Nascimento iêo os ornSes da^b-cr

,. (inverno havia mandado para,. S. Antao o tte-

linTsr Padre Mestre Frei Serafim, •«•

Iu to- companheiro Ba.bo.^ para enter=. ¦

o-, morto-,- assim 'cota* wi.a .força ..de-1 • min» f££$&*«&** *W %Í * «2**« J|'ac. GFfa R beiros1- da .cidado do Aiat«uy

^'Frovinpiâ; fetas <!esaf.i«iadoraST noticiajvte
S 

'4 
de ií estar! « #el$ „no InjA distan-

He^te lagnás, determiparãp os; compa-.

SpkoAn 'vinp do'Sr Nascimento aregressar pa-
! Sa k Bnfbalba nesta corroa: r( os; filhos;do

Ir Soio Manoel S#|áio ) emfim *s cargueiros

dí'Sr.'Ía^5.«et.tO ftnü de clararàp, que naopas-
íriS a diante de campina.. Emtão dum çonjec u-

SfínÍnl# Sr,. Ka-seimento que deva vol «

Eben pára a''^Sa-paieraa,, e nella «aparar, ; ate
,^;a Div-mã 

;'Prrivid^c«3 aplaqueg íuror da e-

£!iV \ã 'persuadido o Sr. Nascimento qu*

«^.a Maio vmoour.o, anm? w?,,(»v. «", ^ tu ^
&o & P' Si- 'Manoel Coelho Bastos do ; Nas-

Soo eoróo niV-tos'outros Acadenl.cos quesa
SS tidos, » «acilante, em ^"fi^S^S
£ Província, como mesmo i»os: certoes da Prov.tt

£ d Satóba-do Norte,*; de outros lugares. O ^

S' «cimoivto (iando ctota, do que pre^ncoui con-

fa^ Sor. os boiadeiros, correios .^ *J«

matas pessoas deifcira por. aquellas esticas, l*

X daPepidemia;'e.no maior desamparo poss.vel
Pe rodo sikimosre' de tudo sempre rendenmos
l.^H luuv.o n ',.. a ntitirafl r.efí=»

•ir 'Ò\,rt ¦ ' ¦RI'! )• ''i'!'' • , s .

pSilÉo da próxima semana que ê o iâa sen>í«

^^||âj^ sahiiá o Ararípe, más essa falta|^ {
'ã:"7ppon.&àlente endenisada. Temos justos ma-
• tivos oue nos priva de aprontuar o jornal parRO
publicar nesse dia.

*^*~T!L*,_.,- — Z_ . _iiMiBaMrxMJMMlMB^Wli'BJWl*WaíllP*''|nnMa'^!™^^^^**^^

Ernesto criolo, com vinte ánnoS de ulade, sem
sianal de barbas, uma perna torta, que o constitq|
Jasi zambeta; fugiu a 24 dezembro; quem o

apréhender e^O levar a seu Senhor que e o abai-

xo assignádo, ou na cidade do Crato ao Major 6*

nM Teibs de Meneses Jurumenha, será gênero^- ,

samente pago de seu trabalho; Sitio de Luanda 3 d©

Janeiro de 1856. -Joaquim Bisem de Meneses.
i .' '¦: . ¦.. .. . .. . :•! Mi ¦¦ «¦¦¦ mrs&á&a ' t --.v

WÊÓBÜéBta

Alenandre fréreiraOlos Santos Caminha, ne^,

ciante nestaA cidade, continua a comprar coirosOP.;

boi e viicca, fresooá, salgados, a seccos expuados,
tanto a palba como a peso; pagandu-os com mau 

jnn-
tagen. do! que outro qualquer comprador, morment®
sm pur§ão: á tratar com o annunciante.

Itità i2: de Mérço 'de 1856.
,' .; ' ' --

Manoel Francisco. Ribeiro, Manoel Pranciç*
ftiS Júnior, e É^ím f ®W^
estabelecido uma casa cornmercivl na «dt^O
¦m debaixo da firma- Ríbe.Vo',.'Pi«j«,e ^°^
W^S sociedade fora feita; regularmente m

pSusir todos os efeitos na ^gffj
Èm ¦ Ic&.í. de Fevereiro 1856- • *,,,

: &VC. a -iáfinitu bondade de Peos;,e nunca ces- ¦
' to"^ !: ^^.^^rOima,e moitas veies perdão deí nnnq a iífinita bondade de.Deos; e aut^a 'cej° -;: -.- - ;^-b-———, - 

^,. „' 
fa Sos de^Pr,car ^

:;.«-....e cousolidor*'.Benção, 
í* ^s ^SS^i^S^^»^:^^

::< .

I' íi'

');-'!í 
.Cráto :!2 de Mat.ço- de 1855,

;••.•;•..•¦..¦. .¦. , .'¦ fl¦ ¦ '. ¦'-¦ ' '• -- ¦ I— (

.•' '. f Çrato 10 de Marfo,iB5bo ,
. . « Á;/

;,tf

rveses encarregado se:de varie tra- -» ". 
^^ 

-^ tóeri» «m c« «^j
o mesmo sistema, e sempre,. eom íeW. •£ ÍJ mfl. Facca €0ÍK os ferros abmo,;*|r
.staodo esta comarca amassada do flagela gy,.- ^ donos; „çMeín o, ^^|f|tg||^
cfferesse seos servisos ao respeitável g; m.eníW aíjimfles do-«*«/f |('SC,o empo ex- ?ífjffl6 áo íémpà em «na se «imirao..a M W«

O ;.B56.

.; 4o choiera, offeresaeaeoa aerv.sos ^ respeita
•oublico, como Homeopatha e ao .^^s^0ffm.f >"; faw^aã Ho l^oo em yw «. •»'»•¦»- , -p^ «s ^
!oemi venda em sua casa rto .sit.o. Batateira nos. K £Ame^semõdks entregues,. Füla dc^v ^>

'- 
Sbíbioa desta dita cidade, os remédios próprios .

como .peraevativos dessa epidemia, os qunes reme= ,.*»«
¦ ¦ aS 880' os aprovados, é applicados com viagem ;¦ 

í"Me, ouer orttros pelrt. Doutores. Charget:, Janr; ;
M?rè Gosst, e Dr. Castro, en, diversas cidades da - '

' Veja e R:*o de J.meiro: a esses medica*

ÍSs\ companharâ aia formulário jxjjiçauroja

-^ . I \4
! r.v .f

- ,r •

Jwp.por Jéíuina i?nií7» da 
'(SShuti

II FRIVFL

«^


